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RISCO

Durante a coletiva, Van-
der Masson admitiu o ris-
co de eventuais recursos 
atravancarem o certame, 
fazendo expirar o prazo 
permitido para licitações 
em 2022, que será o final 
de abril por força das elei-
ções de outubro do ano 
que vem.

Na prática, havendo 
morosidade em razão de 
recursos e seus prazos le-
gais e, consequentemente, 
o decurso do prazo final 
para realização de certa-
mes, o hospital regional 
passará a ser uma incóg-
nita para Tangará da Ser-
ra, considerando o resul-
tado do processo eleitoral. 
“Tentamos sensibilizar o 
Ministério Público de que 
não havia sobrepreço na 
área que já havíamos de-
finido, mas não foi possí-
vel. A população cobra, 
quer celeridade. Esta luta 
pelo hospital regional já 
tem 20 anos em Tangará 
da Serra”, disse o gestor.

Durante a entrevista, 
Vander voltou a lamentar 
a denúncia de sobrepre-
ço da área que já estava 
destinada para a unidade 
hospitalar. “Há interesses 
de poucos que sobrepõem 
o interesse público, e isso 
é lamentável”, disse.

Eventuais 
recursos podem 
travar certame
e expirar prazo

Município realiza em dezembro 
licitação para aquisição 
de área do hospital regional

CONCORRÊNCIA

O Município de Tangará 
da Serra realizará no dia 
16 de dezembro o Pro-
cesso Licitatório, na mo-
dalidade de concorrên-
cia, do tipo menor preço, 
para aquisição de imóvel 
privado para futuras ins-
talações do Hospital Re-
gional no município de 
Tangará da Serra.  

As informações sobre o 
processo foram repassa-
das nesta quarta-feira, 17, 
pelo prefeito Vander Mas-
son e pela chefe do Depar-
tamento de Licitações da 
Prefeitura, Janine Cristina 
Gruber Nogueira, que jun-
tamente com o assessor 
jurídico, advogado Rui 
Ferreira, anunciaram que 
o Edital de Concorrên-
cia Nº 006/2021, do Pro-
cesso Administrativo Nº 
275/2021, já foi publicado 
e a abertura das propostas 
ocorrerá no dia 16 de de-
zembro, às 8h, na sala de 
licitações da prefeitura.

“Estamos desde maio 
debatendo esse assunto 
(…) e vamos fazer todo o 
empenho para que saia o 
hospital regional”, des-
tacou o chefe do Execu-
tivo Municipal, ao deta-
lhar que os interessados 
em participar do certame 
devem seguir alguns cri-
térios de avaliação, loca-

Processo será na 
modalidade de 
concorrência, do 
tipo menor preço

Vamos 
fazer todo o 
empenho para 
que saia o 
hospital 
regional

Coletiva de imprensa realizada nesta quarta-feira

Vander Masson
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Enfoque Business

lização, infraestrutura e 
habilitação necessária.

A área, por exemplo, 
deve ser um terreno supe-
rior a 60.000 metros qua-
drados, assim como sua 
escritura e matrícula. As 
dimensões mínimas de-
vem ser 245 metros X 245 
metros, sendo que a loca-
lização deve ser de fácil 
acesso para os municípios 
vizinhos e população.

O edital traz ainda, para 
definição dos valores, as 

microrregiões dentro da 
zona de expansão urba-
na, passíveis de aquisi-
ção, levando em conta a 
acessibilidade e a mobi-
lidade urbana.

As microrregiões são no 
quadrante Sul (MT-358/
Anel Viário, entre o Trevo 
da Melancia e entronca-
mento com Avenida Alva-
di Monticelli – preço até 
R$ 70,00/m²); Sul/Sudes-
te (MT-358/Anel Viário, 
entre as avenidas Alvadi 
Monticelli e a Brasil – até 
R$ 75,00/m²), Oeste ( MT-
358/Anel Viário, entre a 
Avenida Brasil e Lions In-
ternacional – até R$ 70,00/
m²), Noroeste (MT-358/
Anel Viário, entre a Lions 
Internacional e prolonga-
mento da Avenida Nilo 
Torres  – até R$ 40,00/m²).

Além disso, deve ser 
apresentado junto a docu-
mentação o levantamento 

planialtimétrico, no qual 
o mesmo deverá estar atu-
alizado, com a malha de 
espaçamento mínima en-
tre os pontos de levanta-
mento de 5 em 5 metros; 
apresentação de estudo 
de sondagem de solo, 
com sondagens do tipo 
SPT com profundidade 
mínima de 12 metros. A 
cota inicial da sondagem 
deve obrigatoriamente ser 
referenciada em relação 
ao nível topográfico; e a 
apresentação de consulta 
de viabilidade de água, 
esgoto e drenagem.

“A expectativa é que a 
gente consiga no dia 16 
de dezembro, que é a ses-
são de abertura, realizar 
todo o procedimento”, fi-
naliza a chefe do Depar-
tamento de Licitações.

O edital completo está 
publicado no site da pre-
feitura.
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Unemat aprova retomada 
das aulas presenciais 
a partir de 2022

CALENDÁRIO

A Universidade do Esta-
do de Mato Grosso (Une-
mat) aprovou o calendário 
acadêmico para o ano de 
2022 e também a retoma-
da das aulas presenciais a 
partir do próximo ano. A 
decisão foi tomada pelo 
Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Cone-
pe), que se reuniu na úl-
tima terça-feira, 16, para 
discutir diferentes assun-
tos da Universidade.

Pelo Calendário Acadê-
mico aprovado, o primei-
ro período letivo de 2022 
tem início no dia 3 de fe-
vereiro, com a retomada 
das atividades pedagógi-
cas, mas as aulas come-

O primeiro período 
letivo de 2022 
tem início no 
dia 3 de fevereiro

Com toda 
a segurança 
necessária 
para irmos 
avançando

Universidade do Estado de Mato Grosso

Assessoria Unemat

çam no dia 21 de feverei-
ro e se estendem até o dia 
8 de julho. O início das 
aulas do período letivo 
2022/2 será no dia 1º de 
agosto e o encerramento 
do período letivo será em 
14 de dezembro.

Os conselheiros do Co-
nepe também aprovaram 
a resolução que dispõe 
sobre a oferta dos com-

ponentes curriculares 
a partir de 2022, com a 
suspensão da Resolução 
nº 028/2020-Conepe que 
estabelecia a oferta dos 

componentes curriculares 
por meio de tecnologia 
de informação, meios di-
gitais e demais modali-
dades remotas, de forma 
emergencial por conta da 
pandemia do novo Coro-
navírus (Covid-19).

Com essa decisão, os 
componentes curriculares 
serão ofertados em confor-
midade com os respecti-
vos projetos pedagógicos 
dos cursos, assegurando 
a centralidade na relação 
docente e discente. A re-
solução prevê ainda que 
as condições de seguran-
ça sanitária da comunida-
de acadêmica serão regu-
ladas em uma Instrução 
Normativa.

Além disso, os conse-
lheiros deliberaram que 
os acadêmicos que não 
se matricularem em ne-
nhum componente curri-
cular permanecerão com 
vínculo ativo durante 
os períodos letivos de 

2022/1 e 2022/2.
O reitor da Unemat, pro-

fessor Rodrigo Bruno Za-
nin, destacou que a Uni-
versidade está atenta ao 
andamento da pandemia 
da Covid-19 e busca sem-
pre garantir as melhores 
condições para o desen-
volvimento das atividades 
de ensino, pesquisa e ex-
tensão. “Neste momento, 
consideramos importante 

prever o retorno das nos-
sas atividades aulas na 
presencialidade, e mais 
que isso, temos que ter 
empatia para receber 
nossos alunos, professo-
res e servidores com toda 
a segurança necessária 
para irmos avançando, 
da mesma maneira que 
já havíamos retomado 
outras atividades presen-
ciais”, avalia.

Restauração da Casa 
de Rondon é aprovado

EDITAL PRESERVAR

O projeto “Casa de 
Rondon”, elaborado por 
servidores da Secretaria 
Municipal de Cultura e 
Turismo de Tangará da 
Serra (Secultur), é um 
dos contemplados no 
Edital MT Preservar, da 
Secretaria de Estado de 
Cultura do Governo de 
Mato Grosso (Secel/MT).

De acordo com o secre-
tário de Cultura e Turismo 
do Município, Welington 
Machado Rondon, o proje-
to tangaraense vai receber 
um financiamento de 300 
mil reais para obras de 
restauração deste impor-
tante patrimônio histórico 

Serão R$ 300 
mil para obras 
de restauração 
deste patrimônio

A Casa de 
Rondon 
foi tombada 
como 
patrimônio 
histórico 
e culturalA casa foi construída em 1906

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

e cultural de Tangará da 
Serra e Mato Grosso.

A Casa de Rondon foi 
tombada como patrimô-
nio histórico e cultural 
de MT em 2012. A casa, 
construída em 1906, fica 
no Assentamento Antô-
nio Conselheiro, em Tan-
gará da Serra, e servia 
como uma das bases para 
a comitiva do Marechal 
Cândido Rondon, que era 
responsável por levar li-

nhas telegráficas para o 
Oeste do País.

A arquitetura da casa 
guarda detalhes da épo-
ca em que foi construída. 
Nas paredes é possível ver 
os tijolos de adobe, uma 
mistura de barro e capim. 
A casa sofre com a ação 
do tempo, pois nunca foi 
reformada. Com o recurso 
aprovado pelo Município 
junto ao Estado será pos-
sível desenvolver um pro-
jeto amplo de restauração 
desse patrimônio.

O Edital MT Preservar, 
da Secretaria de Estado 
de Cultura, Esporte e La-
zer, foi realizado, através 
de processo de Seleção 
de Propostas, com o in-
tuito de destinar recursos 
para o financiamento da 
recuperação de imóveis 
públicos e privados de 
MT, visando a preserva-
ção do patrimônio cultu-
ral mato-grossense.
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Luterana promove mais 
uma edição do Café 
Colonial neste sábado

DIA 20 DE NOVEMBRO

A Comunidade Evangé-
lica de Confissão Luterana 
de Tangará da Serra reali-
zará seu tradicional Café 
Colonial. A 22ª edição do 
evento acontecerá neste 
sábado, dia 20 de novem-
bro, das 18h às 21h, nas 
dependências do Ginásio 
Luterano, na Vila Alta.

Como nas edições ante-
riores, haverá uma grande 
variedade de pães, bolos, 
tortas, salgados diversos e 
outras delícias que fazem 

O evento 
acontecerá neste 
sábado, dia 20, 
das 18h às 21h

Redação DS

parte da culinária alemã, 
além de guloseimas que 
foram acrescentadas ao 
cardápio, vindas de outras 
regiões. “Isso tudo acom-
panhado de bebidas como 
café, café com leite, chá 
quente ou gelado e água 
saborizada”, destacam os 
organizadores, ao convi-
darem a todos para mais 
este tradicional evento lu-
terano, que no ano passa-
do, em razão da pandemia, 
não foi realizado.

Àqueles que quiserem 
saborear as delícias do tra-
dicional Café Colonial e 
ainda rever amigos, os in-
gressos ainda estão a venda 
por apenas R$ 40 – crianças 
de 6 a 10 anos pagam R$ 20.

“A arrecadação obtida 
neste evento, que já é uma 

tradição em nosso municí-
pio, será revertida em prol 
da manutenção dos traba-
lhos da comunidade e um 
percentual dos ingressos 
vendidos será destinado a 
causas sociais”, informam, 
ao agradecer a colaboração 
de todos os membros da 
Comunidade Luterana, 
de empresas e da socieda-
de tangaraense que cola-
boram e prestigiam o Café 
Colonial que acontece uma 
vez por ano.

Os ingressos estão a ven-
da no Salão da Mari (3326-
2991), AG Ceres (3326-
8986), Lamir (99987-2399), 
Irno/Vali (99900-2159 e 
99938-5184), Cadore Veí-
culos (3325-1100) e tam-
bém com os membros da 
comunidade.Delícias que fazem parte da culinária alemã
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Com a constatação de 
que os veículos estavam 
irregulares, além de que 
um dos veículos, modelo 
2020/2020, estava regis-
trado em nome de uma 
pessoa falecida em 2019, e 
da aceitação do pedido do 
MPF para a quebra do si-
gilo fiscal dos envolvidos, 
a Receita Federal passou 
a analisar as informações 
encontradas, o que cul-
minou em um novo pe-
dido, mas desta vez para 
ampliação do número de 
envolvidos e também do 
período de tempo.

De posse das informa-
ções, a Receita Federal 
apontou que, no prazo de 
cinco anos, aproximada-
mente 1.000 caminhone-
tes, considerando apenas 
um modelo, foram comer-
cializadas por três con-
cessionárias de veículos 
amazonenses. A Receita 
Federal já levantou cer-
ca de 17 mil veículos nas 
mesmas condições.

As investigações de-
monstraram que os envol-
vidos adquiriam os veícu-
los em seus nomes para 
dar baixa nas restrições 
tributárias no sistema 
do Detran/AM, mas que 

FRANCAMENTE

Investigação aponta 17 mil 
veículos nas mesmas condições

Assessoria
em seguida esses veícu-
los eram comercializados 
para pessoas de outros es-
tados da federação.

Agindo desta forma, 
entre outros crimes, os in-
vestigados incorreram no 
delito de contrabando.

As caminhonetes S10 
identificadas com situa-
ção irregular, em outubro 
de 2020, estavam em cir-
culação nos estados de 
Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Goiás e Tocan-
tins, e no Distrito Federal. 
Do total de 996 veículos, 
331 foram emplacados em 
Mato Grosso.

Corrupção e organiza-
ção criminosa - Apura-
ram-se fortes indícios de 
que alguns funcionários 
do DETRAN/AM retiraram 
irregularmente o grava-
me tributário no cadastro 
RENAVAM, de maneira a 
possibilitar a fraude. Por 
vezes, o grupo já realizava 
o cadastramento inicial do 
veículo sem a restrição ad-
ministrativa.

Um dos principais 
operadores do esquema 
apresentou evidências 
de enriquecimento ilí-
cito, com a aquisição de 
imóvel incompatível com 
seus rendimentos. O bem 
não foi declarado à Recei-
ta Federal.

Estima-se que 
R$ 16mi tenham 
sido sonegados, 
somente em MT

Concessionária de veículos em 
Tangará da Serra é alvo de operação

ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA

Os Ministérios Públicos 
Estadual (MPMT) e Fede-
ral (MPF), a Receita Fe-
deral do Brasil e a Polícia 
Federal deflagraram nesta 
quarta-feira, 17, a “Ope-
ração Francamente” nos 
estados do Amazonas e de 
Mato Grosso, nas cidades 
de Tangará da Serra, Vár-
zea Grande e Cuiabá.

Foram cumpridos 22 
mandados de busca e 
apreensão, e ainda decre-
tados o afastamento de si-
gilo telefônico e fiscal dos 
envolvidos, bem como o 
sequestro de veículos e de 
um imóvel.

“Estima-se que cerca 
de 16 milhões de reais 
em ICMS tenham sido 
sonegados, somente em 
Mato Grosso, informação 
que foi obtida na fase in-
vestigativa, autorizada 
judicialmente, atuação 
essencial para o resultado 
alcançado”, explica o pro-
motor de Justiça Augusto 
Lopes dos Santos, coorde-
nador do Gaeco Regional 

Mandados de busca e apreensão cumpridos nesta quarta

Assessoria MP

de Cáceres.
Entenda o caso - No dia 

8 de julho do ano passa-
do, durante abordagem a 
um caminhão “cegonha” 
no posto da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), em 
Cáceres, foi verificado que 
os três veículos novos que 
estavam sendo transporta-
dos vinham da Zona Fran-
ca de Manaus. Os policiais 
suspeitaram de irregulari-
dades nos Certificados de 
Registro de Licenciamento 
de Veículos (CRLV) devido 
à origem e à característi-

ca dos automóveis, sendo 
duas S10 e uma Hilux, to-
das zero-quilômetro.

As irregularidades fo-
ram confirmadas pela 
Inspetoria da Receita 
Federal em Cáceres. Os 
veículos tiveram origem 
em uma área beneficia-
da por incentivos fiscais 
e seus emplacamentos 
foram realizados sem as 
anotações das restrições 
tributárias, indicando 
possível fraude na emis-
são dos documentos de 
licenciamento.

A Copa Centro Amé-
rica de Futsal realizou 
entre os dias 12 a 15 de 
novembro, em Cuiabá e 
Várzea Grande, as dispu-
tas da competição.

No masculino foi a es-
treia das equipes na Copa, 
que tem 12 times na dis-
puta. No feminino foi a 
segunda etapa, e conta 
com oito equipes. O iní-
cio aconteceu em Sinop, 
e os times Programa Viva 
Lucas/Aspm, de Lucas do 
Rio Verde, e Assif, de Si-
nop, classificaram-se para 
as semifinais.

Tangará garante classificação para 
semifinal da Copa Centro América

EQUIPE MASCULINA

Já a equipe 
feminina não 
conseguiu a 
classificação

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Equipes masculina e feminina de Tangará

Tangará da Serra parti-
cipou da competição com 
duas equipes, com des-
taque ao time masculino 
que conseguiu se classifi-
car para a semifinal. “Com 
equipe masculina classifi-
cada em primeiro lugar”, 
comemora o auxiliar técni-
co da equipe tangaraense, 
Cléuvis Fontana (Bocão).

A equipe de Tangará 
teve duas vitórias na pri-
meira fase e segunda fase 
venceu a equipe de Livra-
mento no placar 6 a 2. Na 
decisão do primeiro e se-
gundo lugar da fase, Tan-
gará venceu a equipe do 
Mixto pelo placar de 1 a 0.

A equipe é comandada 
por Felipe Anibale e con-
tou com atletas de outros 
estados, como Luís Gusta-
vo (goleiro), Rato, Heldio, 
Allisson, Betinho, Pepe e o 
campeão mundial, ex-sele-

ção Brasileira de Futsal, Le-
andro Simi.

Já a equipe feminina, 
segundo o técnico Bocão, 
não teve muita sorte. 
Caiu na chave da morte 
com as favoritas Uirapu-
ru, Primavera do Leste e 
Pontes e Lacerda.

Foram três jogos e ape-
nas uma vitória: Uirapuru 
3x1 Tangará; Tangará 2x0 
Pontes e Lacerda; e Prima-
vera do Leste 2x0 Tanga-
rá. “Mesmo reforçando a 
equipe com atletas de ou-
tros municípios não con-
seguimos a classificação”, 
lamenta o técnico.

Além de Tangará da Ser-
ra, no masculino, a equi-
pe do Mixto conseguiu a 
classificação. A próxima 
etapa, de onde sairão os 
outros dois semifinalis-
tas, será realizada em Lu-
cas do Rio Verde.
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TERZI – CONSULTORIA AGROAMBIENTAL E PROJETOS S/S LTDA
Rua Antônio Hortolani, 157 – N, Sala 05, Centro, Tangará da Serra – MT, Fone/Fax (65) 3326-2055

SÃO MATHEUS RECICLAGEM LTDA, empresa jurídica de direito privado, inscrita 
no CNPJ sob n. 03.403.965/0001-13 atualmente localizada na Av. Inácio Bittencourt 
Cardoso, n.º 4.732, Setor E, Barracão 01, Jardim Aeroporto, Tangará da Serra – 
MT, CEP: 78301530, torna público que requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente – SEMMEA do município de Tangará da Serra - MT, a Licença Prévia (LP) e 
Licença de Instalação (LI) para a atividade de Comércio Atacadista, Armazenamento 
e Processamento de Materiais Recicláveis e Sucatas Metálicas a ser instalado na 
Avenida das Américas, esquina com a Rua Andorinha, Lote 01 – A, Quadra 02, Jardim 
Alto da Boa Vista, Loteamento Jardim Industriário, município de Tangará da Serra – 
MT, CEP: 78.307-500. Não foi determinado Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). 

PORK FOODS INDÚSTRIA DE CARNES E DERIVADOS LTDA, CNPJ 
N.º 29.572.407/0002-56, torna público que requereu junto à Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente - SEMA, a renovação da Licença de Operação LO 
n.º 318433/2018, para a atividade de Frigorifico – Abate de Suínos, localizado 
no  município de Tangará da Serra - MT. Não foi determinado EIA/RIMA.
SERFLORA ASSESSORIA AMBIENTAL (065) 3326-2760

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS UNILAB LTDA, CNPJ nº. 
03.795.435/0001-68, torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente – Coordenadoria de Meio Ambiente, 
a Licença Prévia, Licença de Instalação e a Licença de Operação para a atividade 
de Laboratório de Análises Clínicas, no município de Campo Novo do Parecis/MT.

EDIFICAÇÃO 70M², terreno c/ 675m²,

R. Euclides Geraldo Medeiros, 1.450.

INICIAL R$ 410.000,00

TERRENO COML. 675M², R. Júlio Martinez

Benevides, 591S.

INICIAL R$ 1.000.000,00

CONSULTE POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

balbinoleiloes.com.br  |  0800-707-9339

LEILÃO DE IMÓVEIS EM
TANGARÁ DA SERRA/MT



Uma vida de trabalho e de realizações

Popular: político

Homenagem póstuma

Nova morada: nova atividade

De volta ao campo

SEBASTIÃO ANALIZ SOARES

Sebastião Analiz Soa-
res, mais conhecido como 
“Alemão” ou “Alemãozi-
nho”, nasceu no dia 3 de 
maio de 1949 no muni-
cípio de Paranaiguara, 
Estado de Goiás. Cresceu 
numa família compos-
ta por 15 irmãos, sendo 

Em 1982, Alemão se candidatou para vereador 
pelo Partido do Movimento Democrático Brasilei-
ro – PMDB e foi eleito como o candidato mais vo-
tado. Seu mandato como vereador ocorreu de 1º 
de janeiro de 1983 até 31 de dezembro de 1988. 
Sebastião Soares foi Presidente da Câmara Mu-
nicipal. A partir de então sua vida se mante-
ve diretamente ligada ao universo político de 
Tangará da Serra, exercendo atividades que lhe 
oportunizavam contato direto com as pessoas. 
Em meados de 1990 trabalhou como adminis-
trador do Terminal Rodoviário, posteriormente 
na Secretaria de Obras e na Assistência Social, 
onde ficou popularmente conhecido também 
como “Alemãozinho”.

Seu trabalho na Secretaria de Assistência So-
cial teve um grande destaque, pois participou ati-
vamente da criação do Bairro São Luiz e do Bair-
ro Jardim dos Ipês, tornando-se morador dos Ipês 
até o seu falecimento. Como morador do bairro 
desde o início das construções das casas, Alemão, 
dentro das suas possibilidades, buscava auxiliar 
os moradores que careciam de transporte urgente 
para atendimento médico, bem como demais ne-

cessidades básicas da comunidade. Sua família sempre conviveu com a rotina de ter 
a casa cheia de pessoas que o procuravam nem que fosse para um “dedo de prosa”, 
pois seu jeito simples e atencioso era o reflexo da sua prática de solidariedade inata.

Em outubro de 1991, divorciado, Alemão se casou com Neuza Neto de Souza, 
com quem teve mais dois filhos: Roger Maikon de Souza Soares e Karina de 
Souza Soares. 

E, aos 58 anos de idade, na madrugada do dia 03 de agosto de 2007, Alemão 
sofreu uma cardíaca fulminante e faleceu, deixando na sua família e amigos uma 
lacuna imensurável. Um homem que amou incondicionalmente suas filhas, seu 
filho e toda a sua família, sempre procurou mantê-los unidos, independentemente 
das circunstâncias do cotidiano.

Em 8 de maio de 1976, véspera dos festejos relativos à 
emancipação político-administrativa de Tangará da Serra, 
Alemão chega de mudança com sua esposa e filhas. Dois 
meses depois seus pais e a maioria dos irmãos também 
mudam para Tangará. 

O objetivo inicial era investir em fazenda, continuar 
trabalhando com a terra, porém na época a maioria das 
propriedades não tinham documentos e, diante do temor 
de perder as economias de toda uma vida, Sebastião Ana-
liz Soares decidiu investir numa atividade urbana e inau-
gurou um armazém de secos e molhados denominado 
“Casa do Alemão”, que se localizava na Avenida Brasil, 
em frente ao Hiper Gotardo.

Os pioneiros de Tangará da Serra enfrentaram todas as 
dificuldades que apareceram com coragem e firmeza de 
espírito. Com a família de Alemãozinho não foi diferente. 
Sânia Mara, a terceira filha do primeiro casamento conta 
que naqueles tempos, os imóveis tanto de moradia como 
comércio e prestação de serviços, se concentravam no es-
paço compreendido entre a Escola Estadual 13 de Maio 
e a praça da antiga Prefeitura Municipal, onde hoje está 
situada a Caixa Econômica Federal. 

“[...] não havia muitas moradias e as que tinham, eram 
feitas de madeira com telhados de tábuas. A rede de te-
lefonia ainda não existia, a água era de poço puxado ma-
nualmente e a luz era fornecida por um gerador. Foram 
tempos difíceis”, comentou Sania.

Devido ao racionamento de energia, os produtos comer-
cializados deveriam ser de origem não perecíveis e a isso 
some-se as dificuldades do trajeto entre Tangará e Cuia-
bá. Com a rodovia em precárias condições praticamente 
o ano todo as mercadorias demoravam chegar. Na área da 
saúde a situação também era muito difícil: “[...] quando 
ficávamos doentes, eu e minhas irmãs, nós éramos leva-
das em uma senhora chamada Dona Lina, conhecida por 
curar os enfermos através de chás e benzimentos”.

Em meados de 1978, Alemão arrendou terras localizadas 
na antiga estrada do Ararão, onde derrubou mato, cultivou 
milho e posteriormente formou pasto para pecuária. Com o 
tempo, Alemão se tornou uma pessoa muito conhecida na 
cidade, pois além de ser um homem muito animado, “fes-
teiro” e cheio de amigos, participava ativamente nos grupos 
de casais da Igreja Católica, onde sempre gostou de trabalhar 
nos preparativos das festas realizadas no salão paroquial. 
Alemão também participava das “cantorias” nas festas de 
Folia de Reis. Um dos seus maiores prazeres, segundo teste-
munha Sânia Mara, era lotar sua caminhonete C10 de pes-
soas e ir assistir jogos de futebol aos domingos.

dois de criação.
Sebastião ainda era 

criança quando seus pais 
mudaram para a cidade de 
Caçu, estado de Goiás. Ali 
a vida seguiu em passos 
lentos, sem muitas novi-
dades, algo típico do inte-
rior goiano – fazenda, agri-
cultura familiar. Em 20 de 
junho de 1970 Sebastião 
Soares casou-se com Hil-
da de Castro, constituindo 
sua primeira família. Deste 
casamento são as suas pri-
meiras três filhas: Apareci-
da, Edsônia e Sânia Mara.

Em meados de 1975, 
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Cerimônia de posse dos vereadores eleitos em 1982 por 
Tangará da Serra. Alemão foi o candidato mais votado

Alemão e Dante de Oliveira 
(líder do movimento “Diretas 
Já”) em evento realizado por 
representantes políticos estaduais 
em Tangará da Serra, em 1984

Alemãozinho 
chegou em 
Tangará em 
8 de maio de 1976

quando ouviu as primei-
ras notícias sobre Tangará 
da Serra, um município no 
Noroeste de Mato Grosso, 
que estava para ser criado, 
Alemão, juntamente com 
sua esposa, seu pai e seu 
sogro, veio conhecer aquela 
que seria sua grande opor-
tunidade. As notícias da-
vam conta de que se tra-
tava de uma região com 
terras muito produtivas 
e, sobretudo, por ser um 
lugar que não geava, pois 
naquela época em Caçu, 
a geada castigava as la-
vouras.

A Câmara Municipal de Tangará da Serra, reconhecendo a dedicação, os 
trabalhos e o comprometimento de Sebastião Analiz Soares, aprovou a Lei 
Ordinária número 5.560 de 13 de outubro de 2021, estabelecendo que, a partir 
desta data, a Unidade de Saúde da Família do Bairro Jardim dos Ipês passa a ser 
nominada oficialmente UBS Sebastião Analiz Soares.

A família ficou muito contente com a homenagem, proposta pelo amigo e 
hoje vereador Hélio José Schwaab – PSD. “Estamos muito orgulhosos. Não vejo 
a hora de ter a placa no postinho com o nome dele”, comentou Neuza Neto de 
Souza, moradora do bairro e que foi esposa e companheira nos últimos anos da 
vida de Sebastião Soares.

CLAIRTON WEBER / Especial DS
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Foto: Arquivo Familiar


